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APRESENTAÇÃO

Apresentamos aqui mais um trabalho dedicado às atualidades e novas 
abordagens direcionadas à medicina. O avanço do conhecimento está muito 
relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases 
de dados acadêmicos. Com o aumento das pesquisas médicas e consequentemente 
a disponibilização destes dados o a absorção do conhecimento torna-se possível 
nas diferentes áreas da medicina.

Novos modelos e propostas aplicados ao estudo da medicina tem sido 
vivenciados pela nova geração, assim como novas ferramentas que compõe um 
cenário de inovação e desenvolvimento. Assim, é relevante que acadêmicos e 
profissionais aliem os conhecimentos tradicionais com as novas possibilidades 
oferecidas pelo avanço científico, possibilitando a difusão de novos conceitos e 
compreendendo novas metodologias.

Essa obra, que faz parte de uma sequência de volumes já publicados, apresenta 
embasamento teórico e prático sobre abordagens da medicina atual, trabalhos 
desenvolvidos com enfoque direcionado à terapia a laser, alzheimer, acidentes 
botrópicos, amputação traumática, diabetes mellitus, triagem neonatal, anestesia, 
endoscopia, cuidados paliativos, câncer, adrenoleucodistrofia, estradiol, qualidade 
de vida, anatomia humana, metodologia ativa de ensino, nanotecnologia dentre 
outros diversos temas atuais e relevantes.

Deste modo a obra “Difusão do conhecimento através das diferentes áreas da 
Medicina” irá apresentar ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos 
diversos professores e acadêmicos de todo o território nacional, apresentados neste 
e-book de maneira concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o 
desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada 
e confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma excelente leitura!
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RESUMO: O conhecimento e o domínio 
anatômico do corpo humano são essenciais 
para formação do profissional da área da saúde, 
uma vez que servem de base para as disciplinas 
específicas na graduação e, posteriormente, 

para a sua formação clínica e específica. 
Dentre as subdivisões do estudo da Anatomia 
Humana, o Sistema Muscular apresenta certo 
grau de complexidade devido ao grande número 
de estruturas, nomes incomuns e de intrincada 
compreensão, exigindo do aprendiz atenção, 
habilidade em fazer correlações e capacidade 
de memorização. O objetivo deste trabalho foi 
desenvolver uma estratégia ativa para que o 
processo de ensino-aprendizagem da anatomia 
torne o estudo da origem, inserção e trajeto 
dos músculos da mão mais dinâmico, atrativo e 
de fácil memorização. A atividade foi realizada 
durante as aulas práticas da disciplina Anatomia 
Geral, ofertada aos graduandos do Curso de 
Enfermagem da Universidade Federal do Piauí 
(UFPI). A turma de aula prática (n=36) e os 
monitores da disciplina (n=3) foram divididos em 
três grupos. Cada grupo efetuou as marcações 
dos respectivos músculos no esqueleto do 
laboratório de Anatomia, utilizando linhas de tricô 
e massas de modelar coloridas. Em seguida, os 
músculos confeccionados foram identificados e 
detalhados anatomicamente para toda a turma. 
A metodologia foi amplamente aceita pelos 
alunos, mostrou-se mais dinâmica e permitiu 
melhor visualização dos músculos estudados, 
contribuindo de forma mais efetiva e positiva no 
processo de ensino-aprendizagem. Concluiu-
se que a utilização de materiais didáticos 
confeccionados pelos próprios alunos auxiliam 
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e estimulam o estudo das complexas estruturas do corpo humano, além de suprir as 
necessidades por peças anatômicas.
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia Humana, Metodologia Ativa de Ensino, Aprendizagem, 
Sistema Muscular.

COMPLEMENTARY METHODOLOGY OF TEACHING-LEARNING HAND MUSCLES 
IN HUMAN ANATOMY DISCIPLINE

ABSTRACT: Both knowledge and domain of the human body's anatomy are essential 
for the health professionals’ initial qualification - once it is the basis of specific disciplines 
in college – as well as afterwards, in their clinical and specific training. Among the 
subdivisions of the human anatomy’s study, the muscular system presents a great 
degree of complexity; due to the large number of structures, unusual names with intricate 
understanding, it requires the learner's attention, ability to make interconnections and 
memorization capacity. The aim of this work was to develop an active strategy to the 
anatomy teaching-learning process, making the study of the origin, insertion and path 
of the hand muscles more dynamic, attractive and easy to decorate. The activity was 
held during the nursing students’ general anatomy discipline’s practical classes, at 
the Federal University of Piaui (UFPI). The practical class (n = 36) and the academic 
monitors (n = 3) were divided into three groups. Each group marked the respective 
muscles in the anatomy laboratory’s skeleton, using colored knitting lines and colorful 
modeling clays, and then the confectioned muscles were identified and anatomically 
detailed for the whole class. The methodology was widely accepted by the students, 
evidenced more dynamic itself and allowed better visualization of the muscles studied; 
contributing more effectively and positively in the teaching-learning process. Thus, It 
was concluded that the use of teaching materials, made by the students themselves, 
help and stimulate the study of the complex structures of the human body, besides 
meeting the needs for anatomical parts.
KEYWORDS: Human Anatomy, Active Teaching Methodology, Learning, Muscular 
System.

1 | 	INTRODUÇÃO

A anatomia, base inicial e essencial das áreas da saúde, dedica-se ao estudo 
das estruturas e organização geral dos seres vivos (SALBEGO et al., 2015). Esta 
ciência serve de fundamento para as disciplinas específicas da graduação, bem como 
para a formação clínica e específica, posteriormente (ALMEIDA et al., 2015). Dentre 
as subdivisões do estudo da Anatomia Humana, o Sistema Muscular apresenta certo 
grau de complexidade devido ao grande número de estruturas, nomes incomuns 
e de intrincada compreensão, exigindo do aprendiz atenção, habilidade em fazer 
correlações e capacidade de memorização. Além disso, associa-se a grande 
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dificuldade de obtenção de cadáveres para a dissecação e estudo do corpo humano.
Atualmente, o conhecimento anatômico na grande maioria das instituições do 

ensino superior é obtido através de uma associação de aulas teóricas, livros didáticos, 
atlas e aulas práticas em laboratório com peças naturais e sintéticas (MCLACHLAN 
et al., 2004). Entretanto, esse método tradicional, predominante nas instituições 
de ensino brasileiras, apresenta algumas barreiras que dificultam a retenção de 
conhecimento, resultando em memorização breve  e superficial do conteúdo. Tal fato, 
contribui para que a Anatomia seja uma disciplina, segundo os discentes, de difícil 
aprendizagem. Ademais, a carência de cadáveres disponíveis, a burocracia para 
sua aquisição, e a dificuldade dos estudantes para acessar o material cadavérico 
configuram-se fatores desmotivadores para docentes e discentes, comprometendo 
o processo de ensino-aprendizagem (COSTA; COSTA; LINSI, 2012).

Nesse contexto, tornou-se frequente a busca por alternativas que promovam 
uma relação integrativa entre o ensino e a aprendizagem, que resulte em uma melhor 
compreensão pelos discentes.  Para isso, a introdução das novas metodologias 
ativas de ensino na disciplina é de suma importância, visto que, essas têm como 
objetivo colocar o aluno como um sujeito ativo no processo de aprendizagem, 
possibilitando um maior comprometimento e dedicação do mesmo (MONTES, 2009, 
2010). Dentre as formas de metodologias ativas, pode-se citar a confecção de 
peças sintéticas com o uso de lã colorida e massa de modelar que reproduzam de 
forma clara e precisa os músculos estudados, facilitando, assim, a identificação e o 
entendimento da importância dos músculos para locomoção e sua relação com os 
variados movimentos do corpo. 

O presente estudo teve como objetivo desenvolver uma estratégia ativa para o 
ensino da anatomia muscular que torne o estudo da origem e inserção dos músculos 
da mão mais dinâmico, atrativo, de fácil compreensão e aprendizado, para que o 
processo de obtenção do conhecimento seja mais eficiente e eficaz. Além disso, 
visou também, estimular o aluno a adotar uma postura central no processo do ensino-
aprendizagem e possibilitar uma melhor correlação teórico-prática do conteúdo 
abordado.

2 | 	METODOLOGIA

A disciplina de Anatomia Humana Geral da UFPI - Campus Ministro Petrônio 
Portella é ministrada com aulas práticas seguidas de teóricas, com duração de 1h e 
1,5 h, respectivamente. As aulas teóricas são ministradas em sala de aula através 
de palestras, enquanto, as aulas práticas ocorrem no Laboratório de Anatomia no 
Departamento de Morfologia da UFPI através de peças anatômicas naturais e/ou 
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artificiais. A aplicação da metodologia foi realizada durante as aulas práticas ofertada 
aos graduandos do 1° semestre do Curso de Enfermagem da UFPI. 

Inicialmente, a turma de aula prática (n=36) e os monitores da disciplina (n=3) 
foram divididos em três grupos; cada grupo continha, como membro obrigatório, 
um monitor para auxílio aos discentes durante a atividade. A aplicação desta 
metodologia ativa ocorreu a todo momento sob orientação de duas (02) professoras-
coordenadoras do projeto que orientaram aos grupos a elaboração de uma tabela 
contendo os seguintes dados: nomes dos músculos da mão, suas respectivas 
origens, inserções, ações, vascularização e inervação. Em seguida, cada grupo foi 
instruído a efetuar as marcações dos músculos da mão em um esqueleto sintético 
articulado, utilizando-se de linhas de tricô e massas de modelar com cores diversas 
para destacar os diferentes músculos, sendo estes materiais unidos ao componente 
ósseo com cera 7 odontológica transparente e fio para amarrilho CrNi - Redondo 
.012’’. Para melhor manuseio e fixação das estruturas, tesouras e alicates também 
foram utilizados.  As linhas de lã seguiram o mesmo sentido das fibras musculares 
e obedeceram, ao máximo possível, os locais de origem e inserção destas (Figuras 
1A e 1B).

Ao finalizar a confecção das peças, cada grupo apresentou para todos os 
presentes em sala, as respectivas representações musculares, identificando-as e 
expondo seus detalhamentos anatômicos (origem, inserção, ação, vascularização e 
inervação). As professoras-coordenadoras encerraram as atividades esclarecendo 
as dúvidas dos participantes e abrindo um espaço para o debate de ideias e opiniões 
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acerca da metodologia aplicada. Após o encerramento da atividade, as peças 
confeccionadas foram adicionadas aos materiais de estudo utilizados como apoio 
para a identificação dos músculos no Laboratório de Anatomia durante as aulas 
práticas no corrente período letivo e também nos próximos.

3 | 	RESULTADOS

Os músculos da mão são didaticamente divididos em 5 compartimentos: 
músculos tenares no compartimento tenar (m. abdutor curto do polegar, m. flexor curto 
do polegar e m. oponente do polegar), músculo adutor do polegar no compartimento 
adutor, músculos hipotenares no compartimento hipotenar  (m. abdutor do dedo 
mínimo, m. flexor curto do dedo mínimo e m. oponente do dedo mínimo) e músculos 
curtos da mão no compartimento central (músculos lumbricais) e nos compartimentos 
interósseos entre os metarcapais (músculos intérósseos) (MOORE; DALLEY; AGUR, 
2014). 

Esta atividade de metodologia ativa de ensino-aprendizagem dos músculos da 
mão abordou os seguintes músculos (figuras 2A e 2B): 

1)	 Músculos lumbricais (representado pela massa de modelar na cor 
laranja);  

2)	 Músculos do compartimento tenar: m. abdutor curto do polegar 
(representado pela linha de tricô na cor rosa claro), m. flexor curto do polegar 
(representado pela linha de tricô na cor rosa pink) e m. oponente do polegar 
(representado pela linha de tricô na cor laranja);

3)	 Músculos do compartimento hipotenar: m. abdutor do dedo mínimo (o 
mais medial deles e representado pela linha de tricô na cor lilás), m. flexor curto do 
dedo mínimo (representado pela linha de tricô na cor azul) e m. oponente do dedo 
mínimo (representado pela linha de tricô na cor marrom claro).
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Esta metodologia implantada na disciplina de Anatomia Humana foi amplamente 
aceita pelos alunos, com a participação ativa dos mesmos, contribuindo para o 
aprendizado significativo do conteúdo em estudo. Durante a atividade, os estudantes 
mostraram-se curiosos e motivados com a nova estratégia, mais questionadores, 
responsáveis e comprometidos com a construção do aprendizado. Os alunos 
relataram que a atividade prática mostrou-se mais dinâmica e facilitou a marcação 
e visualização dos músculos da mão no esqueleto, assim como, a memorização 
das estruturas e suas peculiaridades, auxiliando de forma mais efetiva e positiva no 
processo de aprendizagem. 

Ao final da aula prática, foi possível observar um aumento do rendimento e maior 
fixação do conteúdo por meio da facilidade, fluidez e didática com que decorreram as 
apresentações orais das peças confeccionadas pelos alunos, demonstrando grande 
domínio do conteúdo em estudo, o que, por sua vez, ajudou os alunos a compartilhar 
mais facilmente os conhecimentos adquiridos e, posteriormente, a participar de 
uma discussão produtiva com o restante da turma. As peças confeccionadas foram 
adicionadas ao acervo de peças do laboratório para serem utilizadas como material 
de apoio para aulas práticas.
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4 | 	DISCUSSÃO

Na Universidade Federal do Piauí (UFPI), o estudo da Anatomia é um 
componente curricular dos primeiros semestres dos cursos das áreas de Ciências da 
Saúde e Biológicas. Como a maioria das instituições de ensino superior, a disciplina 
é ministrada por meio de métodos de ensino-aprendizagem predominantemente 
tradicionais, caracterizados pela combinação de aulas teóricas expositivas, com o 
apoio de atlas anatômico, palestras, estudos dirigidos, seminários e aulas práticas 
em laboratório, nos quais constam as estruturas anatômicas a serem identificadas 
nas peças cadavéricas e/ou artificiais disponíveis (DAMASCENO; SABINI, 2003). 
Atualmente, frente ao avanços tecnológicos e às mudanças sociais, o ensino da 
Anatomia Humana se depara, muitas vezes, com alguns obstáculos, dentre eles 
destacam-se a dificuldade em superar a monotonia didática dos modelos de ensino 
vigentes e a escassez e/ou má condições de cadáveres já extensamente dissecados.

Observou-se que o estudo teórico tradicional da Anatomia se encontra centrado 
na transmissão de conhecimentos do professor ao aluno, sendo, portanto, o professor, 
o único responsável pelo processo educativo, enquanto que o aluno tem apenas o 
papel de receptor passivo das informações (LOPES et al., 2013). Para Silva, Silva 
Filha e Freitas (2016), a falta de participação dos alunos torna o processo de ensino-
aprendizagem mais complexo e difícil, uma vez que, a memorização de estruturas 
infindáveis e com nomes bastante complexos leva a um aprendizado monótono 
e desestimulante. Com base nisso, as práticas pedagógicas que utilizam como 
estratégia aulas meramente expositivas estão cada vez mais exaustivas, em virtude 
do conhecimento ser um processo cumulativo de muitos conceitos e nomenclaturas e 
pela transmissão do mesmo não mais atender ao perfil do estudante atual, resultando 
nas altas taxas de reprovação e baixo rendimento acadêmico existentes. (SIMON et 
al., 2014)

Quanto ao estudo prático, um dos grandes problemas é a escassez de 
cadáveres, devido em parte, à burocracia relacionada à sua obtenção, apesar da 
existência da Lei n° 8.501, de 30 de novembro de 1992, que dispõe sobre a utilização 
de cadáveres não reclamados para fins de estudos ou pesquisas científicas (MELO; 
PINHEIRO, 2010). Segundo Costa, Costa e Linsi (2012), o uso de cadáveres conduz 
à melhoria do desempenho do aluno, já que facilitam o aprendizado de conteúdos 
considerados de difícil compreensão por meio de aulas expositivas.  A falta de 
cadáveres para pôr em prática os conhecimentos adquiridos em aula, apenas reforça a 
dificuldade do aprendizado e, consequentemente, o aumento da percepção negativa 
dos alunos sobre a disciplina, simplificando-a à simples memorização automatizada, 
de passível esquecimento e desvinculada da prática profissional. Diante dessas 
dificuldades, surgem os métodos alternativos ao uso de cadáveres, como o uso 
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de peças sintéticas, simuladores mecânicos, vídeos interativos, peças orgânicas de 
animais não humanos e simulações computacionais (COCCE et al., 2017).  

Diante das dificuldades enfrentadas, a implantação de metodologias ativas de 
ensino explicam os resultados positivos obtidos com as atividades realizadas por 
monitores do curso de Medicina durante as aulas práticas do curso de Enfermagem. 
A confecção das peças pelos próprios alunos, com materiais acessíveis e de baixo 
custo, possibilitou a participação ativa dos mesmos no processo de aprendizagem. 
Para Silva e Morbeck (2007), as metodologias alternativas de ensino propiciam 
o desenvolvimento de habilidades cognitivas, de socialização, motivação e a 
criatividade. A partir disso, foi possível observar que a metodologia de ensino em 
estudo reuniu diversos aspectos que permitiram a construção de um aprendizado 
sólido do conteúdo abordado e a formação de uma memória eficiente e de longo 
prazo. Isso foi confirmado, sobretudo, pelos  ótimos  resultados das apresentações 
orais para os colegas de turma. 

Outro aspecto importante foi a sistematização do conteúdo estudado em 
tabelas, as quais permitiram uma melhor distribuição dos elementos a serem 
apresentados, facilitando assim a memorização. Além disso, a confecção manual 
dos músculos estimulou a memória motora e uma melhor correlação teórico-prática, 
quando comparada com aquela aprendida passivamente, em aulas exclusivamente 
expositivas. Quando a informação é armazenada em mais de uma forma, as 
possibilidades de evocação do conhecimento adquirido aumentam. A experiência do 
trabalho em grupo trouxe benefícios importantes devido ao estímulo da liderança, 
capacidade de planejamento e comprometimento em alcançar uma meta em 
comum, características que são essenciais à formação do profissional. A motivação 
e o significado dado à atividade devem ter relevância ressaltada nesse processo de 
construção de conhecimento, visto que, o ensino da anatomia pela anatomia, sem 
utilidade na prática profissional e/ou correlação com a realidade é pouco significativo 
para o discente, comprometendo o aprendizado. Ademais, o método aplicado neste 
trabalho proporcionou um aprimoramento do ensino prático das estruturas, além de 
propiciar uma maior compreensão dos conceitos inter-relacionados. 

As representações anatômicas desenvolvidas no proposto estudo mostraram-
se ser uma abordagem didática capaz de instigar a criatividade e a habilidade dos 
alunos, consequentemente, permitindo que o aprendizado se desse de forma dinâmica 
por meio da atuação ativa dos alunos e também contribuindo significativamente para 
a memorização das estruturas anatômicas e de seus detalhamentos. Além de suprir 
a grande demanda por peças anatômicas, durante a realização da atividade, foi 
observado um maior engajamento dos alunos na aula por se tratar de uma atividade 
diferente e criativa.
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5 | 	CONCLUSÃO

A utilização de materiais didáticos confeccionados pelos discentes configurou-
se como uma metodologia ativa de ensino, auxiliou o estudo das complexas 
estruturas do corpo humano, seus detalhamentos e inter-relações anatômicas, 
suprimiu as necessidades por peças anatômicas e estimulou a dedicação dos alunos 
à construção do processo de aprendizado. Portanto, ficou entendida a grande eficácia 
dos métodos que incentivam a autonomia na formação do conhecimento pelo aluno, 
uma vez que, este deve ser protagonista na construção do saber. Nesta perspectiva, 
concluiu-se que essa metodologia é um forte complemento a ser acrescentado ao 
processo de ensino-aprendizagem do ensino superior.
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